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A Internet popularizou-se ao longo dos últimos anos e hoje em dia é algo banal que está presente no quotidiano de milhares de milhões de pessoas pelo mundo inteiro, que se encontram em permanente interacção uns com os outros através de suas casas, escritórios, escolas, lugares públicos (como jardins), etc. 

Com este ensaio pretende-mos demonstrar as imensas possibilidades da Internet como meio de ultrapassar várias barreiras. Barreiras criadas pela natureza ou pelo ser humano, e desta forma pretendemos destacar esta faceta positiva da Internet nas sociedades actuais.

Assim iremos enunciar algumas formas que a Internet encontrou para ultrapassar barreiras, como o caso do Teletrabalho que possibilita um deslocamento do local de trabalho da empresa, escritório, etc. para a casa do trabalhador; temos também o caso do voto electrónico não presencial, que possibilita que um eleitor devidamente identificado possa exercer o seu direito/dever cívico de eleger aqueles que o representam; um outro caso é o das compras on-line que permitem, nos nossos dias, qualquer pessoa pode comprar os bens de que necessita sem sair da sua casa, todo isto utilizando a Internet; iremos falar nas polémicas bibliotecas on-line que disponibilizam pesquisas facilitadas sem se ter de dirigir a uma biblioteca; ente outros, que veremos mais a frente.
A Internet está englobada naquilo a que designamos de “Sociedade da Informação”, mas o que significa tal expressão? Sociedade da Informação refere-se a um modo de desenvolvimento social e económico em que a aquisição, armazenamento, processamento, valorização, distribuição de informação conducente à criação de conhecimento e à satisfação das necessidades dos cidadãos e das empresas, desempenham um papel central na actividade económica, na criação de riqueza, na definição da qualidade de vida dos cidadãos e das suas práticas culturais. Assim a Sociedade da Informação é uma sociedade cujo funcionamento recorre crescentemente a redes digitais de informação. Este bem estar social resulta do desenvolvimento das novas tecnologias da informação, do audiovisual e das comunicações, e que implicam impactos quer no trabalho, na ciência, na saúde, no lazer, na educação, nos transporte, no ambiente, etc.
Assim a Internet tornou-se numa ferramenta essencial para muitas pessoas no mundo inteiro, tornou-se também num meio de comunicação e divertimento. Aliado a tudo isto, a Internet serve para ultrapassar muitas das barreiras, um dos exemplos que vamos falar é o caso do “Teletrabalho”, com o decurso dos anos o mundo económico tem vindo a desenvolver-se e a tornar-se cada vez mais competitivo e com o desenvolvimento paralelo das tecnologias da informação surge-nos o teletrabalho como forma de resposta as necessidades de flexibilizar o tempo e espaço. Tal fenómeno vai servir-se das tecnologias da informação. Tal surgimento não é nada mais do que uma consequência do funcionamento da sociedade da informação.
O teletrabalho desde o seu nascimento tem sofrido uma evolução tremenda, quando no ano de 1857 o teletrabalho dava os primeiros passos e se usava telégrafos de forma a existir o inevitável contacto entre trabalhador e a empresa, nos dias de hoje, temos os computadores com Internet a realizar esse papel. Assim, hoje, a Internet ocupa um papel essencial no teletrabalho e em toda a sua mecânica, o teletrabalho não é mais do que uma forma de trabalho efectuada em lugar distante do escritório central e/ou do centro de produção, que permita a separação física e que implica o uso de uma nova tecnologia facilitadora da comunicação. A tal tecnologia usada é a Internet (não de uma forma totalmente isolada mas sem duvida a primordial), assim é fácil de ver que a barreira da distância deixa de existir com o recurso a Internet (dentro do teletrabalho), uma das aplicações em que o teletrabalho ganha mas importância social é na possibilidade que da a pessoas que sofrem de uma deficiência que as impossibilite de se movimentarem ou de deslocarem com relativa facilidade para que com recurso ao teletrabalho podem agora desempenhar uma função e ter um emprego, utilizando como já vimos a Internet.

Um outro fenómeno onde vemos a Internet a funcionar como meio condutor e destruidor de barreiras é nas chamadas bibliotecas on-line. Habituamo-nos desde pequenos a ver nas nossas cidades casas repletas de livros onde uma senhora a cada passo nos dizia para estarmos em silêncio, era um lugar que muitos dizem ser onde se respira sabedoria, pois lá podemos encontra resposta a um sem número de respostas em livros, revistas e jornais. Mas com a evolução tecnológica surgem um número cada vez maior de títulos em suporte electrónico. Tal riqueza que se cria com o aumento destes títulos levou-nos a ter que conceber um novo conceito de biblioteca, o da biblioteca on-line que não é nada mais do que um lugar onde podemos encontrar vários títulos em formato digital à distancia de um clique. Todo este saber não se encontra numa prateleira, mas sim disponível no ecrã do computador. Desta forma, em qualquer lugar onde exista Internet podemos visitar uma biblioteca. Em Portugal está a decorrer um projecto intitulado de “b-on” que se destina à criação de uma biblioteca virtual capaz de servir as necessidades dos estudantes do ensino superior. A b-on tem por objectivo abarcar as principais áreas do conhecimento científico e dotar-se de títulos que possam preencher as necessidades do crescente número de utilizadores. Dizemos que este fenómeno potencia a transposição de barreiras, na medida em que permitem uma maior acesso ao conhecimento, que como sabemos por vezes é tão assimétrico no nosso país. O interior do nosso país é um pouco isolado do resto do país e as populações sofrem de carências entre as quais se encontra o acesso ao conhecimento, dado não terem as mesmas oportunidades que uma pessoa que vive no litoral. Assim por meio da Internet abre-se a possibilidade de aceder a estas bibliotecas virtuais colmatando a falta de infra-estruturas perto das suas casas.
Aproveitando que estamos falar das bibliotecas virtuais (on-line), queríamos destacar o designado e-learning. O e-learning consiste na aplicação das tecnologias da informação e comunicação à educação e aprendizagem mediante o ensino a distância, fornecendo ao aluno a possibilidade de num ambiente virtual ter à sua disposição os conteúdos de que necessita para a sua aprendizagem. Neste aspecto, a Internet tem também um papel importante, pois é um meio a concretização desse fenómeno. Vejamos o exemplo da UM que vem disponibilizando cada vez em maior número material didáctico para alguns dos seus cursos, que se encontra acessível ao aluno através da Internet sem que este necessite de se deslocar fisicamente à universidade para adquirir tal material.
Uma outra aplicação da Internet na transposição de barreiras é o caso do voto electrónico. Certamente que todos temos conhecimento da existência do direito de voto que o cidadão tem ao seu dispor, é uma importante ferramenta democrática que por vezes se torna difícil assegurar o seu acesso, nomeadamente nos casos de cidadãos portugueses fora do país (os emigrantes). Temos que lhes assegurar o seu direito a votar, não é pelo simples facto de se estar longe do país natal que fundamentaria uma possível rejeição ao direito ao voto. Assim sendo, sempre que temos eleições em Portugal temos que esperar um certo tempo pela chegada dos votos realizados fora do país por emigrantes. Uma forma de se ultrapassar esta barreira (a da distância que se alia à morosidade da chegada dos votos por correspondência) temos o desenvolvimento do voto electrónico não presencial em que uma pessoa pode exercer instantaneamente o direito de voto por intermédio da Internet onde quer que esteja, de uma forma rápida, segura e eficaz. Apresentando a vantagem de o seu voto ser contabilizado de uma forma rápida. Este sistema foi testado em Portugal nas eleições Legislativas de 2005 tendo o seu resultado sido satisfatório. A experiência revelou-se positiva e enriquecedora e onde se pretendeu testar questões como a segurança, a autenticação, a confiança do utilizador e aspectos processuais para sistemas de votação electrónica não presencial. Assim com o voto electrónico não presencial, mediante a utilização da Internet, podemos ultrapassar estas barreiras e garantir a todos o direito ao voto, aspecto fundamental para um estado de direito democrático.
Muitas vezes nos deparamos no nosso dia a dia sem tempo para ir às compras, que bom seria que elas viessem ter a nossa casa sem que tivéssemos de as ir buscar às lojas, bem com não ter o trabalho de as escolher, ora a Internet danos esta possibilidade. Podemos sem sair de casa consultando um site de compras on-line escolher o que queremos comprar por entre inúmeras opções e vê-las entregues em casa. Este fenómeno pode ser encarado como um pequeno luxo, mas para muitos é uma necessidade, imaginemos o caso de um deficiente (uma vez mais) que não tem facilidade de se deslocar e por intermédio deste serviço pode realizar as suas compras semanais sem grande esforço. Por vezes tempo é dinheiro e as pessoas nas suas vidas atarefadas não dispõem de muito tempo para este tipo de coisas e antes de sair do trabalho para ir buscar o filho à escola pode muito bem realizar as suas compras pela Internet no final da jornada de trabalho dispensado uns escassos minutos, ou mesmo quando chega a casa cansado e esgotado, é aqui que a Internet neste campo o das compras on-line nos permite transpor barreiras facilitando o nosso quotidiano.
Por último pretendemos referir um exemplo de uma situação onde as pessoas vêm uma agradável solução, trata-se da entrega das declarações de IRS, que podem ser entregues via Internet evitando a forma tradicional que se caracteriza por longas esperas em longas filas. Esta solução tem um incentivo de peso (que para o português é uma clara mais valia) que é a possibilidade de ter o prazo de entrega alargado. No que a este aspecto diz respeito, a Internet é, também, uma ferramenta não só para o cidadão, mas também para o estado que recebe as declarações já em formato digital facilitando o seu tratamento. Como vimos a Internet contribui para que algumas barreiras sejam ultrapassadas, de ambos os lados (do cidadão que vê facilitada a tarefa de entregar a sua declaração e do lado da administração pública que vê alguns recursos poupados e facilita o seu tratamento).
Em conclusão, devemos afirmar que estes casos que vimos, que são apenas alguns exemplos, nos quais a Internet desempenha um papel fundamental e ajuda a ultrapassar barreiras, que por vezes de outra forma seriam inultrapassáveis, mas que com o desenvolvimento das tecnologias da informação, em especial da Internet, vieram tornar disponível e fazer com que a nossa sociedade visse o seu bem-estar aumentado e potencializados. A Internet mudou o mundo aquando do seu surgimento e vai continuar a muda-lo contribuindo para o desenvolvimento da humanidade. A Internet disponibilizou o indisponível, tornou acessível o inacessível e tornou rápidos procedimentos lentos.
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